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A 
s emissões globais de gases de efei10 
estufa aumentaram em dois terços 
desde que as negociações imemacio• 
nais sobre as mudanças climáticas 

começaram. há três décadas. De acordo com 
o Painel Jntergo\férnamentul das Nações 
UnidassobroMudançasCl.imáticas, limitaro 
aquecimento global à prudente marca de 
1,5'C exigirá o corte das emissões de dióxido 
de carbono- relacivos aos valores de 201 O 
-em 45%até 2030, e 100% a1é 2050. Um 
enonnc desafio que se aplica a todos coleti• 
vameme-pafses, empresas e indivíduos, 
que precisarão se unir em torno deu ma 
ag;,nda de descarbonlzação em pralicamen­
te todos os setores da sociedade-eoergia, 
agricultura, transporte, infraesLrutur.i, siste­
mas industriais, dcncre outros. 

Ao ccmtrário de muitos outros problemas. 
como drogas, violência e pobreza, as mu­
danças climálicas têm alcançado crescente 
prioridade na agenda da sociedade. mobill­
zando pensamento estratégico e diplomacia 
para a tâo necessária mudança de compor­
tamemo que le,'ll à descarboni,.ação da eco• 
nomla global. E a engenharia de sistemas de 
baixa emissão tem dado sinais animadores 
de progresso, na medida em que empresas, 
governos e consumidores cscão cada \1cz 
mais dispostos a testar e impl:mrnr inovo• 
ções. Avanços tecnológicos são obscr,,ados 
em selares como geração de eletricidade, 
agricultura, auromóveis, edifícios, navega­
ção, aviação e siderurgia, que junros produ• 
zcm cerca de 80%das emissões mUJl(Uais. 

Embora os esforços diplomáticos e os 
acordos imemacionaissejam muito impor• 
lantes para apontar direções e bu5car con• 
sensos em torno do complexo desafio de 
descarbonizar a economia global, é cada vez 
mais claro que mecanismos acessórios serão 
necessários para tomar mais célere o proces­
so de mudança. O Acordo de Paris, principal 
compromisso mundlal sobre as alterações 

climâricas, envolve quase duas centenas de 
países, cada um com suas próprias agendas 
e imcrcsscs. o que limüo a capacidade da di• 
ploroacla para produzir mudauças na veloci­
dade que a crise climática exige. Por isso, iais 
acordos globais terão, cada vez. mais, a run• 
ção de definir referências e 1raje1órias possí­
veis, assumindo. ao aspecto operacional, 
,naiso papel desegttldores do que de llde,es. 

A boa notícia é que líderes mais visioná• 
rios têm conseguido canal17,ar a energia que 
emerge do crescente preocupação da socie• 
dacle com o tema para o desenvolvimenlo 
de inovnções, políticns ptíblicas e incenti• 
vos à descarbonizaçào. Um bom exemplo 
vem do setor automoljvo, com o desem1ol• 
vimeato de veíctdós elétricos, além de polí· 
licas e subsídios que estimulam mais inova­
ção - corno baterias ma.is potentes e su.s• 
tentáveis, abastecidas com energia de baixo 
impacto e ampla infraestrutura de recarga. 
Tais avanços estilo ganbando força e exrra­
vnsando de nichos mais capa;:es e motiva• 
dos para uma difusão maisan1pla. Vários si­
nais indicam que a centenária e carboniza. 
da indústria automobilfstica esrá se prepa· 
rando para a inevitável mudança. 

O lato é que governos e empresas ret1llci­
tramcs e negacioojsrns das mudanças cli· 
máticas Lêm, cada vez mais, mzões parn re• 
ver sua rejeição à descarboni:zação. Lideres 
empresariais em todo o mundo es1ão ade• 
rindo ao conceito ESG (Envlrotunental, So­
cial and Corpor:ne Gm1em:mce) cenrrado 
no forrnleclmemo de práticas ambientais, 
sociais e de govemança dos seus negócios, 
em resposta às expectativas de investidores 
cada vez mais exigentes em sustentabilida­
de. A premissa por trás do conceito ESG é 
que a riqueza tenderá a fluir na direção da­
queles que es1ão dispostos a aderir a um 
novo mundo, que valoriza a sustentabilida­
de e o impacto social. liesperJdo que a crise 
climática e as metas globais de desca.rboni-

1..ação tenham crescente impacto na defini• 
çào das métricas ESG, que passarão a aferir 
o desempenho de empresas, negócios e in­
vestimentos. 

0111ra prcocu1>ação para países que insis­
lem em não tomar medidas pam a redução 
das suas emissões é a decisão recente da 
União Europeia (UE) pela implementação 
de um "mecanismo de ajuste de caruono na 
fronteira". Quando adomclo. tal mecanismo 
dará aos países importadores condições de 
impor tarifas n empresas que se aprovcirnm 
de regulações ambientais frouxas nos seus 
J>aíses de origem. Após o anúncio da UE. o 
parúdo democrata nos Estados Unidos tam­
bém propôs a criação de uma •'llrsão ameri­
cana de imposto sobre as importações de 
carbono de paCscs que carecem de pollticas 
climáticas robustas. r...nnadá e Japão sinali 4 

zam imercsse em mecanismo semelha.me. 
O Brasil tem w.õcs de sobra para se preo• 

cupar com a confonnação da agenda climá­
tica e das expectativas e merns de descnrbo• 
nizaçüo em âmbito global. As temáúcas rela­
cionadas ao desmatamenlo ilegal eà integri• 
d ade de biornas sensíveis e crltioo. par• toda 
a humanidade, como a Amazônia, colocam 
o país em grande e,;dência. Evidência que 
enseja imenso escnirlnio sobro as questões 
ambientais brasileiras, aem sempre com 
narratlvas e avaliações correias e jus1as. o 
que exige de nós substancial esíorço em in l'e• 
ligência estratégica e diplomacia. 

A pcrspec1iva da consolidação de nibutos 
sobre as Importações de carbono, e01 dlfe­
rcmcs países e mercados. é dara indicação de 
que a pollúca cUmáUc:-d estará cada vez mais 
entrelaçada à política comercial, com reper­
cussões certas para o agricuhura e os sis1e­
mas alimentares no f'ururo. Razão porque o 
assunto demanda especial atenção, conside­
rando a nossa posição de grande exportador 
agrícola, crescentemente pressionado o reto• 
mar uma agenda cllmática ousada. 


